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O trabalho objetivou avaliar o potencial de Actinomiceto (11-470)
Streptomicys spp. no biocontrole de B. theobromae em pós-colheita
de manga (Mangifera indica). Dois experimentos foram conduzidos
com o Actinomiceto em diferentes temperaturas e concentrações de
1, 87 gll e 6, 85 g/I em laboratórios da UFPE e Embrapa Semi-Árido.
Utilizou-se duas CEP as do patógeno obtidas de mangueira e de
videira (CEP as 2 e 1) da região do Vale São Francisco. Após
tratamento hidrotérmico, os frutos foram feridos e inoculados através
da adesão de discos de BOA contendo estruturas do patógeno e
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colocados em câmara úmida. O delineamento foi inteiramente
casualizado com 17 tratamentos por experimento, três repetições e
três técnicas de inoculação: Actinomiceto antes, durante e após o
patógeno. Utilizou-se como padrão o produto químico Benomyl.
Adotou-se dois métodos de avaliação, sendo diária e após 96 horas
de incubação. Os melhores resultados foram com os tratamentos com
a participação do Benomyl antes e simultaneamente ao patógeno, e
com o tratamento em que se tinha o Actinomiceto protegendo o fruto
antes da inoculação do patógeno da CEP a 1. A CEP a 2 mostrou-se
mais agressiva ou menos sensível ao antagônico. Embora não tendo
conseguido segurar a infecção, o Actinomiceto mostra potencial,
sendo, então, necessário testá-Io em concentrações mais elevadas,
dentro de sua viabilidade de produção.


